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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– Vamos, diz o que tens a dizer já.

			– O quê? – Greg esboçou uma expressão de inocência, mais por hábito do que para convencer o meio-irmão, que sempre fora capaz de ler os seus pensamentos como se ele fosse um livro aberto.

			Sabia que a atitude habitual de Gabe, de olhos semicerrados e pernas estendidas e cruzadas sobre a cadeira de couro acolchoada, era um disfarce. Para ser franco, devia compreender o cinismo, já que o desiludira algumas vezes no passado, mas isso já tinha sido há muito, muito tempo…

			– O recrutamento está a correr muito bem. Achei que esta notícia te deixaria satisfeito.

			– E deixa. Estamos adiantados, mas deixa as amenidades de lado, Greg. Poupa-me da tua demonstração de dignidade e diz-me por que razão estás com esse tique nervoso.

			– O quê? – ansioso, olhou-se ao espelho, captando também o sorriso irónico de Gabe. – Muito engraçado – suspirando, sentou-se na cadeira. – É uma rapariga.

			– És espantosamente previsível, Greg – Gabriel MacAllister viu o irmão enrubescer e suavizou o tom. – Espero que não tenhas cometido nenhuma estupidez. A última coisa que quero é preocupar a população local. Sabes o que nos custou conseguir a licença?

			Estupidez… ? Sabia, numa escala de um a dez, que nota Gabe lhe daria. Qualquer um se acalmaria um pouco sabendo o quanto estava apaixonado, mas não podia apelar ao lado emotivo do irmão. Gabriel MacAllister era duro como aço e, naquele instante, queria uma resposta.

			– Ela está grávida – ele aguardou a resposta do irmão com uma expressão desafiadora. – Bem, diz alguma coisa! – exigiu, vendo Gabe a esfregar a ponta do sapato na carpete, com um ar pensativo. – Chama-me idiota… raios!

			– Não vou gastar o meu fôlego a dizer o óbvio – respondeu Gabriel, num tom suave que o irmão mais novo achou pior do que qualquer manifestação nervosa. – É melhor contares-me a história toda.

			Ouviu com atenção, controlando a irritação, quando o irmão começou a justificar-se, para se isentar da culpa.

			– Dezoito anos. Disseste dezoito?

			– Ela é muito madura.

			O único consolo para Gabriel foi ver que o irmão idiota corava de vergonha.

			 

			 

			– Vens comigo quando for contar tudo aos pais? – indagou Sophie, comendo, distraída, as ervilhas que a irmã descascava. – Para os acalmar se eles ficarem muito zangados.

			Alice fez uma careta. Ela não compartilhava a confiança da irmã. Dez anos separavam-na daquela que os pais consideravam perfeita em tudo. Se não fosse genuinamente meiga, Sophie ter-se-ia tornado intransigente ao desfrutar de tanta condescendência. Era impulsiva, sem dúvida, mas isso fazia parte do seu charme.

			– Se? – questionou, interrogativa.

			– Devias apoiar-me, Alice.

			Olhou magoada para a irmã, que se ajeitou na cadeira de jardim para ver melhor o filho de dois anos. O menino ignorava os brinquedos coloridos, preferindo encher de areia os sapatos. Tinha o rostinho corado, mostrando concentração. Era suspeita para falar, mas nunca vira uma criança tão linda quanto Will.

			Alice levantou-se e compôs o chapéu na cabeça do filho.

			– Eu desisto – disse, com um suspiro, quando William removeu o acessório e sorriu com um ar angelical. Era uma criança calma, mas já revelava um traço de teimosia.

			– Eu não me preocuparia, Ally, ele não se vai queimar. É moreno, sai ao Oliver.

			Alice ajustou o boné de basebol de forma a fazer sombra ao nariz levemente sardento e não fez qualquer comentário sobre a cor da pele do filho. Lembrou-se da lua-de-mel, quando Oliver ignorara a sua advertência e abusara do sol das Caraíbas no primeiro dia. Ninguém lhe pudera encostar um dedo durante o resto da viagem.

			Voltou para junto da irmã.

			– Não te vou dar falsas esperanças. Sê realista, Sophie. Vai haver lágrimas e gritaria… na melhor das hipóteses.

			Percebendo o lábio trémulo da irmã, tentou confortá-la com um aperto no ombro. O maior trauma na vida de Sophie fora ter que usar aparelho nos dentes, o que certamente não a preparara para a prova que a aguardava agora.

			– Sabes como eles têm orgulho em ti, Sophie, a filha brilhante que vai para Oxford… E tu apareces e anuncias que estás grávida. Como é que achas que vão reagir? Eles ainda ficam assustados quando apanhas o autocarro sozinha. Já pensaste nisso?

			– Estás a querer dizer que devo livrar-me… ? – Sophie afastou-se, zangada, fitando a irmã com um olhar acusador. – Gostarias que alguém tivesse sugerido que te livrasses do Will? – Alice retraiu-se. – Tu também eras mãe solteira… Oliver morreu… – conteve-se, mordiscando o lábio. – Desculpa-me, isto foi…

			– A verdade – completou a irmã. – Isso significa que sei como é difícil criar um filho sozinha. À noite, quando o Will tem febre… não achas que gostaria de ter alguém para me apoiar – respirou fundo, sem completar o que ia dizer.

			Sophie parecia atónita

			– Eu julgava… Tu sempre lidaste com tudo tão bem, Ally – comentou, sem entender.

			– Lidei, mas isso não significa que, às vezes, não tenha desejado alguém com quem partilhar as decisões – explicou Alice. Não queria incutir na irmã falsas noções sobre as dificuldades de ser mãe solteira. – E, pelo menos, Oliver deixou-me relativamente bem, sob o aspecto financeiro, mas não estou a sugerir nada… Tu deves tomar essa decisão sozinha.

			Sophie avaliou os olhos muito azuis da irmã. Havia simpatia, amor e discernimento.

			– Eu sei – murmurou, com um sorriso nos lábios que revelava nervosismo.

			– E vais criar o bebé sozinha… ? – indagou Alice, delicadamente.

			– Oh, o Greg quer fazer tudo acertadamente.

			– Casamento? – Alice disfarçava as próprias desconfianças, com o seu tom neutro. A irmã ainda era uma adolescente e o casamento era um passo tão drástico. – Não pareces animada – observou, com perspicácia.

			– Oh, essa não foi a sua proposta inicial. Ele queria que eu… Sabes – Sophie ruborizou e desviou o olhar. – Acho que estava tão perturbado com isto – confessou, rouca. – Ele diz que me ama…

			Alice percebia a dúvida no tom inseguro da irmã.

			– E tu ama-lo?

			– Achava que sim. Acabei por o confortar. Imaginei que ele fosse… não sei, forte…

			«Malandro», pensou Alice. Mas, então, lembrou-se de que já não tinha dezoito anos e que Sophie não era a única a render-se ao charme de Greg.

			Até os moradores mais críticos quanto à instalação de uma empresa de software nos arredores da cidade pitoresca cederam perante o poder de persuasão e o envolvimento comunitário dos irmãos MacAllister.

			Alice votara a favor ao saber que seriam oferecidos postos de trabalho bem remunerados. Nasceria assim um projecto inovador no meio de uma paisagem rural.

			– Ele parecia tão seguro de si… de tudo! – lamuriou-se Sophie, confusa, para compaixão da irmã. – Agora, está mais preocupado com o que o irmão vai dizer do que com os meus sentimentos! – afirmou, abanando a cabeça. – Devo parecer uma idiota – com um riso inseguro nos lábios, passou a mão pelos longos cabelos loiros. – Acho que quero o que tu e o Oliver tiveram… Ele era tão perfeito. Vocês eram perfeitos juntos – percebendo a angústia no semblante da irmã, confortou-a: – Mas tu tens o Will e ele fica cada dia mais parecido com o Oliver.

			– É o que todos dizem – respondeu Alice, contemplando o filho que era a imagem do pai, desde os cabelos escuros e espessos até aos olhos castanhos de veludo.

			– Vens comigo? – perguntou Sophie, pela última vez. – Para me dar apoio moral, quero dizer?

			– Claro que sim – concordou Alice, sabendo que lhe caberia a tarefa de acalmar e confortar os pais amargurados durante as próximas semanas.

			 

			 

			O telefone tocou.

			– Senhora Lynn?

			Houve uma pausa, pois era a sua vez de se identificar. O interlocutor indagou novamente, desta vez, num tom impaciente.

			Alice recuperou-se do susto. A semelhança era impressionante, mas as vozes saíam distorcidas ao telefone.

			– Alice Lynn – confirmou, com a voz calma e as mãos suadas.

			– Gabriel MacAllister… Sou o irmão de Greg…

			– Sei quem é, senhor MacAllister – ela só não imaginava por que é que ele a procurava.

			– Precisamos de conversar.

			– Sobre…?

			Houve uma pausa, como se ele tivesse ficado surpreendido com a resposta rude.

			– Acha que a sua irmã deve casar-se com o meu irmão? – perguntara Gabriel, como se discutisse o preço de acções.

			Alice retraiu-se. Não era assunto dela, nem dele, e era isso que devia dizer-lhe.

			– Não – declarou, segura.

			– Interessante… Estou hospedado no hotel da cidade – informou ele, num tom brusco.

			Alice estivera lá pela última vez para comemorar o seu aniversário de casamento, quando Oliver bebera demasiado e confessara… Sentiu uma ameaça de dor de cabeça.

			– Quer encontrar-se comigo para almoçar? – convidou MacAllister friamente.

			– Eu não posso… o meu filho…

			Ela sabia que parecia vaga e vulnerável, o tipo de pessoa que acabava por concordar com as expectativas dos outros, e não gostava disso. Ainda sentia um aperto no estômago, porque a voz de Gabriel MacAllister lhe despertava lembranças enterradas.

			– Está bem, eu vou até sua casa.

			– Mas não sabe onde eu moro – lembrou Alice, com a impressão de que tentavam manipulá-la.

			– Oh, sei, sim, senhora Lynn.

			O tom sugeria que ele sabia muito mais. Ao desligar, ela sentia-se atordoada.

			Tudo o que sabia sobre Gabriel MacAllister, para além da história de sucesso que todos conheciam, era o que Sophie conseguira arrancar do namorado. Greg parecia temer o irmão. As informações somadas sugeriam uma figura sinistra e controladora.

			Alice, amuada, ponderou se deveria oferecer chá a um tirano omnipotente? Gabriel MacAllister, provavelmente, torcia o nariz para chá em saquinhos.

			– E duvido que ele chupe o dedo, Will – comentou com o filho. A seguir limpou o seu rosto e os dedinhos peganhentos antes de o tirar da cadeira de comer. – Hora da soneca, menino.

			Atenta aos balbúcios de Will transmitidos pelo monitor electrónico, recolheu os brinquedos deixados no chão da cozinha e arrumou-os numa caixa própria. Tratava-se de uma actividade que realizava várias vezes ao dia, quase automaticamente, a pensar noutros problemas.

			O que é que Gabriel MacAllister queria? Apesar de achar que Greg era a última pessoa com quem Sophie se devia casar, sentia-se indignada por alguém da família dele compartilhar a sua opinião! Estaria a proteger a fortuna dos MacAllisters de raparigas gananciosas? Olhou-se ao espelho.

			Estava levemente corada, devido ao exercício físico e à irritação. Contemplava-se sem grande interesse. Em poucas ocasiões, após a morte de Oliver e o nascimento de Will, tivera oportunidade de se ver ao espelho como mulher… Geralmente, era apenas a mãe de Will.

			Achava-se bonita e sabia que o seu corpo esguio e feminino chamava muito a atenção dos homens.

			Decidiu permanecer de camisa desbotada e calças de ganga, pois a visita não esperava que ela se vestisse para o impressionar. Ao excluir o sexo da sua vida, reduzia consideravelmente os seus problemas.

			Se Will não estivesse a dormir, deixaria a campainha tocar só para enfatizar o quanto lhe aborrecia receber uma visita de última hora. Restava-lhe adoptar uma expressão distante antes de abrir a porta.

			O mundo estava maluco… ou talvez fosse ela que estivesse! Apertando os dedos nas têmporas, meneou a cabeça negativamente. Sem perceber, recuara até chegar à parede oposta. Sentiu as suas pernas enfraquecerem e deixou-se escorregar pela parede até ficar sentada no chão, olhando para cima, confusa. Não havia ninguém à porta. Talvez fosse uma alucinação.

			– Vai desmaiar se não controlar a respiração – alertou uma voz, objectivamente.

			Não, não era alucinação! Ele estava ajoelhado ao seu lado. Com aquele mesmo cheiro. Sentiu um aperto no estômago ao distinguir a essência da água-de-colónia masculina.

			– Esta é a minha casa e eu desmaio quando quiser – replicou, desdenhosa.

			– E vai?

			Na verdade, inconscientemente, desejava que sim!

			– Eu nunca desmaio – esclareceu, com ênfase.

			Embora certa vez quase tivesse perdido a consciência de tanto prazer. Ele lembrar-se-ia… ? Alice fitou os olhos castanhos que a sua mãe descrevera como «olhos de alcova»…

			– Suponho que seja demasiado tarde para fingir que nunca o vi antes – resmungou, com um sorriso embaraçado.

			O tirano omnipotente usava um fato leve, de corte perfeito, que lhe ficava espectacularmente bem. Alice concentrou-se nos sapatos de couro feitos à mão, pois era o mais seguro a fazer, enquanto recuperava as forças.

			– Nunca tinha acontecido uma mulher cair, literalmente, aos meus pés – narinas infladas, Gabriel MacAllister corria o olhar vagarosamente pela sua figura vestida de ganga.

			Alice sentiu uma onda de calor e um aperto no peito ao lembrar-se da textura daquela pele morena coberta de suor…

			– Sei que pareço uma idiota. Não precisas de insistir nesse assunto… – devia ser impessoal, pensou, ancorando na orelha uma madeixa dos cabelos castanhos. Apoiando-se na parede, levantou-se com esforço. – Apanhaste-me de surpresa – defendeu-se.

			Gabriel… como era estranho, após três anos, colocar um nome naquele rosto, sem mencionar o corpo. Rejeitou a mão que ele lhe estendia para a ajudar.

			Talvez, devido ao choque do reencontro, exacerbasse as lembranças daquela noite. Aquele homem não tinha presença física suficiente para a arremessar através da sala, certo? Errado. Gabriel MacAllister não era apenas o homem mais impressionante que já vira, era… muito mais. O «mais» estava no seu andar naturalmente elegante, na inteligência que saltava daqueles olhos magníficos e na aura confiante.

			Muitas vezes, imaginara o que aconteceria se o reencontrasse. Ele reconhecê-la-ia? Ele imaginaria o que a levara a comportar-se de maneira tão libertina?

			Sob alguns aspectos, ele parecia-se com Oliver. Por isso, olhara para ele naquela noite. Mas não podia ter sido a ligeira semelhança entre ele e o seu finado marido a levá-la tão longe…

			Oliver também tinha quase um metro e noventa e cinco de altura e ombros largos, mas na sua vida só praticara um pouco de golfe. Fã de cerveja, tinha quase sempre um copo na mão fora do horário de trabalho e acabara por desenvolver uma barriga rechonchuda.

			Já em Gabriel MacAllister não havia nada de rechonchudo, nem antes, nem agora! O estômago parecia uma tábua de lavar e as ancas, duas rectas verticais. Alice levou as duas mãos ao rosto, sentindo-se muito quente.

			– Já sabias? – questionou, desconfiada.

			– Hora da paranóia? – replicou Gabriel, com uma gargalhada áspera e desdenhosa, fazendo-a corar ainda mais. – Como se eu tivesse passado os três últimos anos atrás de uma mulher que entrou e saiu da minha cama com a maior displicência? Não fossem os arranhões, podia até pensar que tinha sonhado.

			Um daqueles sonhos eróticos que roubavam a alma…

			– Tentei continuar a minha vida… Alice – contou, agora em tom grave e irónico. – Um rosto bonito, meigo e inocente para uma esposa bonita, meiga e inocente – olhou para a mão esquerda dela, sem adornos. – Continuas a não usar aliança. Diz-me, o teu marido sabe das tuas escapadelas?

			Alice recordou a expressão transtornada de Oliver, quando ela lhe atirou a aliança na sala de jantar à luz de velas.

			– Escapadela, no singular – ela abraçou-se com mais força, mas não sentiu a segurança desejada. Naquela noite, não percebera como a linha do maxilar dele era rígida.

			Estaria Gabriel a insinuar que uma aliança a protegeria das suas investidas naquela noite? Homens movidos a sexo, como ele, costumavam fazer tudo à sua maneira, sem muito respeito pelas convenções sociais. Ele conseguira o que queria, então, por que reclamava? Ela também conseguira algo que sempre a faria lembrar-se daquela noite.

			Talvez fosse melhor fazê-lo pensar que fora um entre muitos. Uma aventureira conseguia mais respeito do que uma mulher tola e insegura. Mas… uma noite de entrega total já rebaixava uma mulher à condição de aventureira, independentemente das atenuantes?

			– Quer dizer que fui o único? – Gabriel não disfarçou a incredulidade. – Sinto-me lisonjeado.

			– Não te sintas. Foste conveniente.

			Alice não pretendera com a declaração defender a causa feminina, mas a zanga no rosto bronzeado de Gabriel indicava que ele não apreciara.

			– És muito franca, Alice.

			– Não me chames assim…

			– Por que não? É o teu nome.

			– Não gosto da maneira como dizes o meu nome – era como um dedo a deslizar pelo seu rosto ou, talvez, uma língua… Refreando os pensamentos, sentia a camisa molhada de suor nas costas. Devia ser sensata e não pensar em pele, língua ou nada semelhante na presença daquele homem.

			– Por isso estás trémula? Estavas trémula da última vez…

			– Eu tinha ficado presa dentro do meu carro num banco de neve durante duas horas – lembrou Alice. Que desculpa esfarrapada era aquela? Não podia encará-lo, pois sentia um arrepio na espinha. Nenhum homem tinha o direito de ser tão bonito!

			Resgatada, a equipa que atendia as emergências levara-a para um hotel, onde ela se juntara a outros viajantes desafortunados. Unidas pela adversidade, as pessoas compartilhavam um sentimento único de camaradagem, até as mais reservadas. Acontecera isso naquela noite. No salão barulhento do hotel, cada um contava a sua história, saboreando o uísque servido por conta da gerência.

			Desolada, ela ouvia com o copo na mão. Ninguém imaginava que o seu entorpecimento ia além da ponta dos dedos. Era como se lhe tivessem extraído a alma… Sentia-se vazia.

			Inevitavelmente, viria a dor, mas queria retardá-la o máximo possível. Não sabia onde estava e não se interessara em perguntar. Simplesmente, pegara no carro e tomara a estrada, ignorando a advertência da razão, para que interrompesse a viagem, quando as condições do tempo pioraram.

			Um estranho, magnífico, moreno, olhava para ela com interesse, insolente até, mas, por algum motivo, ela não se zangara, nem se constrangera. Depois, perceberia que simpatizara com ele devido à sua leve semelhança com o marido. Ao conhecê-lo, porém, viu que não se parecia nada com Oliver. A aura de poder e arrogância do desconhecido nada tinha a ver com o marido.

			– Ficaste presa na neve?

			A voz grave dele, levemente rouca, excitava-a. Quis responder, mas não emitiu som nenhum. Como podia saber que a voz dele era assim?

			– Fiquei.

			– Quanto tempo?

			Ela ergueu os ombros sob o casaco de pele falsa que vestira sobre o vestido preto simples, tacteando o colar de pérolas ao pescoço.

			– Não sei – respondeu, com franqueza.

			– Não estiveste a beber?

			Ela meneou a cabeça e o travessão que mantinha presas as suas tranças de cabelos castanhos soltou-se, ficando com as costas cobertas até à cintura fina.

			– Eu estive – disse ele.

			Ela ficou surpreendida com a confissão rouca. Ele não parecia alguém que tivesse estado a beber, mas tinha nos olhos um brilho selvagem. Havia mais coisas também…

			Alice sentiu a garganta seca ao falar:

			– Também foste apanhado pelo nevão?

			– Não, estou num quarto…

			– Estão a preparar o salão para servir de dormitório para nós – afirmou Alice, que não se importava nada de dormir em cima de uma mesa qualquer.

			– O sentido prático dos britânicos é mesmo impressionante – declarou Gabriel, sem desviar o olhar intenso por um segundo. – Queres compartilhar o meu quarto?

			Alice nem se apercebeu se ele esperava realmente que ela aceitasse a oferta.

			– Quero.

			Doravante, ela passou a dizer-lhe sim nos momentos vitais, durante o resto daquela longa noite.

			Agora, afastava as lembranças.

			– Estou chocada – confessou. – Não esperava…

			– Que o teu passado sórdido um dia batesse à tua porta? – completou ele, expressando um olhar de desgosto. – Como é que achas que me senti? Greg deu a entender que tu até vais à igreja e… e… – hesitou, franzindo o sobrolho. – Desculpa, é que desconheço outras actividades em comunidades pequenas.

			Alice cerrou os dentes com a atitude dele.

			– E o que ganhei? – perguntou, sem ironia. – Muito mais do que imaginava – admitiu, rouco, encarando-a. – Foste a amante mais desinibida que já tive.

			A amante desinibida corou, gemendo desconsolada.

			– Não fales assim!

			– Por quê? Estás com medo que o teu marido chegue a casa inesperadamente? Pensei que gostasses do perigo… – Gabriel impressionou-se com o olhar assustado dela. – Não entres em pânico. Não sou do tipo que sai por aí a contar tudo a toda a gente.

			Alice tentou reunir o que lhe restava de dignidade.

			– Acho que não vieste aqui para conversar sobre isso.

			– O outro assunto perdeu o interesse – replicou ele.

			– Não gosto de brincar com o futuro da minha irmã – declarou Alice.

			– Eu não estava a brincar – resmungou ele, seguindo-a até à cozinha. – Se queres saber… – pegou num ursinho de pelúcia que ela se esquecera de guardar e endireitou a orelha mordida. – Eu disse a Greg que ele foi um irresponsável. Já é mau a tua irmã ser tão jovem, mas… não tomar precauções! – ele contraiu os lábios, desgostoso. – Eu disse algo engraçado? – indagou, com frieza.

			– Não – respondeu Alice, contendo a histeria. Felizmente, Gabriel MacAllister nunca saberia da sua ironia.

			– Ela é parecida contigo? – perguntou ele, de repente.

			– Quem?

			– A tua irmã.

			– Não, nem um pouco. Sophie é inteligente e meiga.

			– É difícil acreditar, já que se apaixonou por Greg – replicou Gabriel, mordaz.

			Alice respirou fundo. Embora desconfiasse de que ele lançava uma isca, não deixou de defender a irmã.

			– Há imbecis que ganham bolsas de estudo em Oxford? – questionou, sarcasticamente. Como é que ele se atrevia a criticar Sophie? – Se a minha irmã se apaixonou pelo charme duvidoso do teu irmão vigarista, podes atribuir isso à sua falta de experiência e não de inteligência. Afinal, ela só tem dezoito anos. Sabes o que eu acho de um… Céus, ele tem quase a minha idade! – exclamou, desgostosa, depois de efectuar os cálculos.

			– Com certeza não é tão velho!

			Gabriel não estava a ser franco. Sem maquilhagem e com os cabelos a enfatizar o rosto e o pescoço esguio, Alice ainda passaria por uma adolescente.

			– Não acho esta situação nada engraçada – advertiu ela. – Além disso, não sei por que estás aqui. Não temos nada a ver com o que eles decidirem.

			– Pelo contrário, tem tudo a ver comigo. A minha… a nossa mãe considera-me responsável por tudo o que o Greg faz.

			Não era bem assim. Greg nascera com um defeito no coração e, embora uma cirurgia já o tivesse corrigido, os velhos hábitos protectores permaneciam.

			– E tu tens medo da tua mãe, suponho?

			– Eu respeito-a – corrigiu Gabriel. – Quanto a ti, subestimas a influência que tens sobre Sophie. De acordo com Greg, a tua irmã ouve o que dizes. Como a rapariga em questão não está aqui… Esta é uma situação que precisa de ser resolvida já.

			– O que queres dizer com «resolvida?» – questionou Alice, desconfiada.

			Gabriel entendeu a insinuação e zangou-se um pouco mais.

			– Não é o que estás a pensar.

			Alice corou.

			– Acho que não entende o meu relacionamento com a minha irmã, senhor MacAllister… Somos unidas, mas isso não significa…

			– Acho melhor tratares-me por Gabe, não achas… ? – perguntou, com um sorriso malicioso nos lábios. – Ou preferes Gabriel? Escolhe…

			Alice corou de novo, envergonhada. Se ele agisse assim na frente de outras pessoas, seria como anunciar publicamente que dormiram juntos. Ninguém era burro. E uma pessoa mais esperta somaria dois e dois e descobriria a verdade acerca da paternidade de Will! Não podia entrar em pânico.

			– Só porque o teu irmão se deixa persuadir pelos teus conselhos, não penses que nas outras famílias tudo funciona assim. A Sophie toma as suas próprias decisões! – esclareceu Alice.

			– Fico contente por saber – observou Gabriel, num tom irónico. – Parece que pelo menos uma na família tem fibra.

			– Menosprezas sempre assim o teu irmão? – questionou Alice.

			– Só quando estou frente a frente com ele. Geralmente minto para o proteger, mas, já que somos quase parentes, sinto que posso falar abertamente contigo.

			Alice desejou que ele não falasse.

			– Parentes… ? Que ideia alarmante! Como é que te veio isso à cabeça?

			– Greg é meu meio-irmão; a futura mamã é tua irmã. Vamos compartilhar um sobrinho ou sobrinha. Pelo que sei, isso faz de nós uma família.

			– Eles podem decidir não se casar.

			Gabriel encolheu os ombros.

			– Ainda assim, haverá um bebé. Ser pai é ter responsabilidades. Greg vai querer dar apoio, financeiro e prático. Não é ele que carrega o bebé no ventre, mas nenhum homem quer ser um estranho para o próprio filho.

			Alice podia citar um ou dois que não se importariam em absoluto. Estava surpreendida e perturbada com a veemência de Gabriel, como se ele expressasse mesmo o que sentia. Sentiu-se um pouco culpada, mas de imediato descartou a ideia… As situações não se comparavam.

			– O Greg sabe disso? Ou ainda não lhe contaste?

			– Ouve, sei que não gostas do Greg…

			– Sabes? – interrompeu ela, com rudeza.

			Gabriel sorriu com um ar triste, demonstrando afeição pelo irmão.

			– Amo o meu irmão, que apesar de ter sido mimado desde que nasceu é um bom rapaz. Claro, ficou apavorado quando soube do bebé, mas ele não foi o primeiro. Pessoalmente, acho que ele precisa é de um casamento com a rapariga certa…

			– Queres dizer, se ele tiver uma esposa que o mantenha longe dos sarilhos e que te poupe de muitos aborrecimentos? – interpretou Alice, desdenhosa.

			– A ideia ocorreu-me.

			– Se estás a tentar vender-me o Greg como cunhado, não te saíste muito bem até agora!

			– Por que é que te venderia algo, Alice? Pensei que fosses a favor de deixar os meninos decidirem sozinhos.

			Alice contraiu os lábios, desgostosa.

			– Acho que preferia quando achavas que a Sophie era uma oportunista!

			– Essa sempre foi uma possibilidade – admitiu Gabriel. – Mas ao ouvir a versão de Greg sobre os eventos, acho que só há uma vítima aqui e não é o meu irmão.

			Perante o tom sombrio, Alice compreendeu por que é que Greg temia o irmão.

			Gabriel suspirou.

			– Em defesa de Greg, devo dizer que nunca o vi tão preocupado com uma rapariga, e ele geralmente não anda com adolescentes – a sua expressão indicava que não entendia aquela atracção. – Se a tua irmã o ama, acho que a responsabilidade de o convencer… Ela ama-o?

			Ergueu o sobrolho, interrogativo, e encarou-a. Alice não conseguiu desviar o olhar. Na realidade, sentia-se como se ele a mantivesse encostada à parede. Ele pressionara-a contra a parede naquela noite, no quarto de hotel, só que não com o olhar…

			De repente, lembrou-se da cena e sentiu vergonha… A silhueta dos corpos tão unidos quanto era possível… Como pudera comportar-se daquela maneira? Puxou o decote da camisa, quase sufocada.

			– Não sei – murmurou, rouca e tensa, tentando afastar as lembranças do passado. – Sophie saiu para pensar.

			– E o que é que ela vai decidir? – insistiu ele.

			– Tu não entendes, pois não? – Alice irritava-se. – Podes dizer ao teu irmão o que ele deve pensar, mas a Sophie não é nenhuma boneca. Eu só apoiarei a decisão que ela tomar.

			– Uma atitude louvável – ele não parecia mesmo nada impressionado. – E se a decisão for casar-se com Greg? A tua política não-intervencionista vai continuar?

			– Vai – confirmou ela, relutante.

			– Greg acha que estás a tentar estragar os planos dele. Tem medo de ti.

			– Acho que Greg tem medo de qualquer um que não responda aos teus encantos, e não sou o tipo de pessoa que se deixa levar por uma boa lábia e um rosto bonito.

			Gabriel estreitou o olhar, enquanto digeria a declaração arrogante.

			– Fico a imaginar como é que te convenci naquela noite…

			Alice empalideceu. Sabia que o que se seguiria era inevitável. Gabriel franziu o sobrolho e, então, arregalou os olhos, compreendendo. Ela sobressaltou-se quando ele bateu com a mão na própria coxa.

			– Não me digas…! Foi a minha beleza interior resplandecente, não foi?

			– Deves achar-te muito esperto, não é? – sibilou Alice, entre dentes. Sabia que ele estava determinado a aborrecê-la. Só que ele não podia dizer nada que ela própria já não tivesse pensado de si mesma.

			– Bem, tu sabes muito sobre homens cretinos, não sabes? Já que te casaste com o maior idiota!

			– O Oliver não é para aqui chamado! – gritou ela.

			– Ou tens um acordo tácito com ele em relação às actividades nocturnas? Talvez lhe contes os pormenores depois… Alguns homens gostam disso.

			– Tu és doentio!

			De repente, o choro do bebé transmitido pelo monitor electrónico interrompeu a discussão.

			– O meu filho está a chorar – informou Alice, trémula. – Por que é que não te vais embora? Se eu tiver alguma influência sobre a Sophie, verei se consigo evitar que ela se envolva com qualquer pessoa remotamente ligada a ti!

			Gabriel não se perturbou.

			– Pelo menos, deixaste de lado a objectividade. Agora, podemos dizer que nos conhecemos.

			Alice gostaria de poder dizer o mesmo. Na última meia hora, a sua vida dera uma grande volta.
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